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“Furriéis”

Tal como afirmou o secretário 
de Estado de Defesa Nacional e dos Assuntos do Mar, João

Mira Gomes, na tomada de posse dos actuais Órgãos
Nacionais, o Ministério das Finanças 

assume a aplicação correcta da Tabela Indiciária 
aos furriéis Deficientes das Forças Armadas.

Pedido o nosso parecer, a Associação dos Deficientes 
das Forças Armadas prepara documento circunstanciado que

garanta a total reposição da justiça.

Direcção Nacional 

Depois da tomada de posse dos seus Órgãos Sociais, 
as Delegações promovem as suas 
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como orador o General Loureiro dos Santos, onde se discutiu a condi-
ção militar;

– Realização do Acto Eleitoral dos Órgãos Sociais da ADFA, para o 
triénio 2010-2012, a nível nacional, no dia 28 de Novembro, que teve a 
participação presencial de 2099 associados;

- As festas de Natal constituíram momentos altos de fraternidade, 
participação associativa e convívio em todas as delegações de norte a 
sul e regiões autónomas.

No âmbito das comemorações do 25 de Abril a ADFA realizou e par-
ticipou em diversas actividades, sobressaindo:

- A conferência sobre o 25 de Abril, que ocorreu na Sede Nacional e 
que teve como orador o deputado Marques Júnior;

- Conferência sobre a sua experiência do Jornalista Joaquim Furtado 
no 25 de Abril e sobre o seu trabalho televisivo com a produção do docu-
mentário "A Guerra", no dia 22 de Maio;

- Participação nas comemorações da Comissão do 25 de Abril, em 
Viseu;

- A Delegação de Viseu em cooperação com a Câmara Municipal 
de Viseu e o Regimento de Infantaria nº 14 - RI 14 desenvolveram uma 
acção de reconhecimento aos Capitães de Abril, naturais de Viseu, a 
quem foi dado o nome a uma Avenida da cidade.

4 - COOPERAÇÃO INTERNACIONAL
A nível internacional a ADFA reforçou a cooperação com institui-

ções, nomeadamente com a FMAC, tendo participado, em Outubro, 
na 26ª Assembleia Geral, em Copenhaga. Nesta Assembleia a ADFA 
apresentou várias propostas e aprofundaram-se as relações com Timor, 
Brasil, Moçambique e Angola.

No âmbito da 26ª Assembleia Geral da FMAC, a ADFA e a Associa-
ção de Combatentes da de Libertação Nacional – ACLLIN, de Moçambi-
que, assinaram um protocolo de cooperação, em 21 de Outubro.

Com a Fundação dos Veteranos das FALINTIL – FVF a ADFA co-
operou enviando para Timor 594 livros, através da Guarda Nacional 
Republicana - GNR, para integrarem a biblioteca daquela organização. 
Em 2 de Outubro, o General Taur Matan Ruak assinou, na ADFA, o Pro-
tocolo de Cooperação entre a ADFA e a FVF, que tem como finalidade 
a promoção e o apoio ao desenvolvimento, o fortalecimento dos laços 
de amizade e de solidariedade tendo por base a defesa dos interesses e 
protecção dos deficientes militares, nomeadamente na área da reabili-
tação e da reintegração. 

5 - REABILITAÇÃO E ACÇÃO SOCIAL
A reabilitação e a acção social constituíram respostas sociais orga-

nizadas, a nível nacional, em função das necessidades dos associados, 
importando realçar o funcionamento na Delegação do Porto do Centro 
de Actividades Ocupacionais - CAO destinado a associados e não asso-
ciados e as respostas na esfera social, desporto e lazer, traduzindo-se as 
mesmas em actividades tais como atendimentos (858), diagnóstico so-
cial (369), visitas domiciliárias (37) e hospitalares (37), visitas culturais 
(39) e pedidos de ajudas técnicas (67). 

No quadro do protocolo da ADFA com a Santa Casa da Misericórdia 
de Lisboa, e no combate à exclusão social, realizaram-se 9 transportes 
de deficiente para os hospitais e Centros de reabilitação e recusaram-se 
5 por falta de meios para os realizar.

6 – REDE NACIONAL DE APOIO AO STRESS - RNA
O apoio, tratamento e avaliação dos utentes da RNA ocorreu nos 

pólos de Lisboa e Porto, nas respectivas delegações.
No âmbito do apoio e tratamento a ADFA realizou 1693 consultas, 

divididas por quatro especialidades, sendo que destas 754 realizaram-se 
no pólo de Lisboa e 939 no pólo do Porto.

Relativamente às avaliações para inicio de processo (modelo 2), as 
consultas dividiram-se pelas respostas de Psicologia, Psiquiatria e Ser-
viço Social

O projecto RNA, permite realizar o denominado Modelo2, o que sig-
nifica efectuar o despiste e avaliação de ex-combatentes portadores de 
“stress traumático de guerra”, sempre que o Serviço Nacional de Saúde 
não consiga fazer essa avaliação num prazo de 60 dias ou decline tal 
responsabilidade, por falta de meios técnicos.

No pólo de Lisboa foram avaliados 20 utentes. No entanto só foram 
enviados 16 processos, 14 para Direcção de Serviço de Saúde do Exér-
cito e 2 para a Direcção de Serviços de Saúde da Marinha. 

As quatro situações não enviadas, ficaram a dever-se ao facto de não 
se conseguir atribuir nexo de causalidade entre o cumprimento do ser-
viço militar e a patologia que o utente apresentava.

Deu-se início a 5 outros processos, que só vão ficar concluídos em 
2010.

No pólo Porto foram enviados para as respectivas Direcções de 
Saúde 10 processos e encontram-se concluídos outros 10, que só serão 
enviados em 2010.

No âmbito da RNA a ADFA desenvolveu-se acções de divulgação 
que se traduziram:

- Acções de informação e sensibilização que tiveram como finalidade 
divulgar o serviço e as resposta terapêuticas disponibilizadas pela RNA. 
As acções ocorreram no Distrito do Porto, respectivamente, em Santa 
Maria da Feira e Lixa, onde estiveram presentes os técnicos afectos à 
RNA;

- Execução de desdobráveis informativos e de divulgação da RNA 
que foram distribuídos pela zona de abrangência da Delegação de Lis-
boa e Porto.

No campo da investigação foi aceite o pedido de um aluno finalista, 
do Mestrado Integrado em Psicologia Clínica, do Instituto de Psicologia 
Aplicada, que iniciou em Outubro a pesquisa no âmbito da Dissertação 
de Mestrado, com o tema “As Memórias Autobiográficas na Perturbação 
de Stress Pós-Traumático”

7 - PROGRAMAS E PROJECTOS
7.1 – Programa Arquimedes

O Programa Arquimedes visa introduzir os mecanismos de garantia 
da qualidade no sistema de prestação de serviços sociais relativos às 
deficiências e/ou incapacidades em Portugal, da responsabilidade das 
políticas públicas, através da capacitação e certificação das entidades 
que nele intervêm, por via da certificação da qualidade, optimizando os 
níveis dos resultados das políticas e dos recursos envolvidos, promo-
vendo mais qualidade de vida para essas pessoas.

Atendendo às circunstâncias dos tempos modernos, em que há uma 
maior consciência e exigência por parte dos cidadãos e, em simultâneo, 
um maior rigor por parte das entidades oficiais e da sociedade, a ADFA 
enquanto organização de economia social entendeu submeter-se à cer-
tificação de qualidade. 

A ADFA iniciou, em 1 de Junho de 2009, o Programa Arquimedes, 
com o Seminário de Imersão, que contou com a presença da maioria 
das Delegações, serviços da Sede Nacional e dirigentes. Posteriormen-
te, e até finais de Outubro, seguiram-se os workshops de imersão nos 
referenciais, ao nível do domínio da gestão e da gestão da qualidade. 
Nestes workshops participaram elementos da Equipa de Projecto da 
ADFA, alguns trabalhadores e Delegações.

Nos finais de Outubro, a Equipa de Projecto iniciou o diagnóstico 
organizacional, a concluir em inícios de 2010.

7.2 - Projecto ADFA – Rede Solidária
Em Maio de 2009, a ADFA findou a aplicação dos questionários e a 

inserção dos dados relativos ao levantamento efectuado no âmbito do 
Projecto ADFA - Rede Solidária. Posteriormente, o ISPA procedeu ao 
tratamento dos dados estatísticos, tendo sido possível uma apresenta-
ção prévia dos mesmos no mês de Outubro, o que permitiu à ADFA 
começar a delinear o esboço de aplicação prática da implementação do 
projecto à escala nacional, regional e local. 

A DN apresentará no CN Ordinário de 2010 uma proposta destinada 
a definir as grandes linhas de aplicação a nível nacional e dos meios 
humanos e financeiros necessários.

7.3 - Projecto de Investigação do CES
O Centro de Estudos Sociais – CES, da Universidade de Coimbra 

apresentou, no âmbito do 35º Aniversário do Jornal ELO, o projecto de 
investigação intitulado “Vidas marcadas pela História: A Guerra Colo-
nial portuguesa e os Deficientes das Forças Armadas”, financiado pela 
Fundação para a Ciência e Tecnologia - FCT, a iniciar em 2010, sob a 
coordenação científica do Professor Boaventura Sousa Santos. O estu-
do assentará essencialmente nas histórias de vida dos deficientes das 
Forças Armadas.

7.4 – Projecto do Centro de Apoio Integrado do Porto - CAIP
A ADFA empenhou-se em terminar o projecto do Centro Integrado 

da Delegação do Porto, que se espera vir a implementar em 2010. Para a 
conclusão do projecto foram desenvolvidas as seguintes actividades:

- Estudos e acompanhamento técnico relativos a equipamentos e 
custos, acompanhamento do licenciamento por parte da Câmara Muni-
cipal do Porto, organização do caderno de encargos para a recuperação 
“Palacete Cor-de-Rosa” (Edifício A);

- Divulgação junto das entidades oficiais, que tiveram como objecti-
vo a obtenção dos apoios financeiros para a sua execução. A SEAR, Dra. 
Idália Moniz, visitou as instalações da Delegação e reuniu com os diri-
gentes para tomar contacto com o projecto. Esta visita serviu para sen-
sibilizar aquele membro do Governo para a necessidade de implemen-
tação do CAIP. Este mesmo projecto foi dado a conhecer ao Director da 
DGPRM, apresentado ao CCADFA e à Fundação Engenheiro António 
de Almeida, tendo em vista a obtenção de apoios financeiros.

7.5 - Projecto do Centro de Reabilitação da Delegação dos 
Açores

Foi reanalisado o projecto através de contactos com o Governo Re-
gional dos Açores, Centro de Reabilitação de Gaia - CRPG e Órgãos 
Sociais Nacionais.

 
7.6 - Projecto Abrir Portas

Projecto Abrir Portas envolve uma parceria com a Câmara Munici-
pal de Lisboa – CML e visa o desenvolvimento de políticas para a pro-
moção da cidadania das Pessoas com Deficiência e / ou incapacidade, 
na área de Lisboa. 

No decorrer de 2009, a ADFA e a CML, mais precisamente o Depar-
tamento de Acção Social compilaram na íntegra o debate que ocorreu 
nos finais de 2008 sobre o Movimento Associativo das Pessoas com 
Deficiência, em Portugal. Realizada a revisão procedeu-se à impressão 
na Tipografia da ADFA de 1500 exemplares da monografia, contendo a 
mesma o texto do investigador Fernando Fontes, que serviu de mote 
à discussão, bem como os excertos mais relevantes. Posteriormente 
procedeu-se à distribuição pelas Delegações.

7.7 - Projecto Rede Social
A ADFA acompanhou o Projecto da Rede Social, no Distrito de Lis-

boa, tendo como objectivo a perspectiva de alargamento a outras zonas 
do país, muito especialmente nos locais onde se encontram sedeadas as 
doze Delegações da ADFA, no continente e regiões autónomas. 

No decorrer de 2009 houve um acompanhamento das redes sociais 
de Lisboa, Porto e Viseu

7.8 - Projecto Quinta das Camélias
A ADFA iniciou os contactos com vista a criar condições para que 

o Projecto Quinta das Camélias avance em 2010, no sentido de se vir a 
usufruir daquela infra-estrutura enquanto resposta de cariz social, que 
abarque os fins sociais prosseguidos por esta organização.

8 - A ADFA E A SOCIEDADE DA INFORMAÇÃO
Na sequência dos contactos estabelecidos com o Instituto de Infor-

mática da Segurança Social - IISS, a ADFA elaborou e apresentou uma 
proposta de protocolo de parceria, tendo para o efeito realizado duas 
reuniões com aquele Instituto e uma visita ao Tagus Park.

Na Sede Nacional procedeu-se à instalação de um servidor para 
servir a rede nacional de informática para software de Gestão Informá-
tica de Sócios - GIS e de contabilidade nacional, de forma a permitir às 
delegações o acesso directo e o lançamento de dados contabilísticos e 
possibilitar um sistema de backup de salvaguarda de toda a informação 
em tempo real.

A ADFA modernizou a Sede Nacional e as Delegações com hardwa-
re, em conformidade com as verbas orçamentadas para 2009. Relati-
vamente ao software, a ADFA executou um upgrade do software exis-
tente, tendo por base a parceria com a Microsoft Portugal, que ofertou 
o Windows Vista Profissional, Windows 7 Profissional e o Microsoft 
Office 2007.

A Direcção Nacional iniciou, na Sede Nacional, as obras para con-
centração de meios tecnológicos (gravação videovigilância, central te-
lefónica, servidor de intranet e servidor de aplicações disponibilizadas 
às delegações), com o objectivo de garantir a segurança de dados, os 
níveis de humidade e temperatura controlada e o fornecimento de ener-
gia eléctrica sem falhas.

Ao nível das comunicações a ADFA procedeu, em Novembro, à assi-
natura do contracto com a PT Prime, que visou alterar os tarifários e as 
soluções de comunicação. A mudança do provedor de comunicações da 
Vodafone para TMN ocorreu no âmbito da política de parceria alargada 
com Fundação PT.

A ADFA procedeu à modernização dos conteúdos disponibilizados, 
através da página de internet da ADFA (www.adfa-portugal.com), que 
veio possibilitar a actualização, em tempo real, nas redes sociais do 
Twitter, Youtube, Sapo vídeos, Vídeos Yahoo, Facebook, etc.

Realizou-se a reprodução de 500 cópias do vídeo/DVD Comemora-
tivo do 35º Aniversário da ADFA e 100 do Encontro Nacional de Pom-
bal, tendo sido ambos disponibilizados através da página da internet da 
ADFA e em DVD para todos os associados.

9 - JORNAL ELO 
As condições de publicação e difusão do Jornal ELO melhoraram, no 

decorrer de 2009, tendo sido definida e estabilizada a equipa de recur-
sos humanos, com a admissão de um jornalista em regime de prestação 
de serviços.

Procedeu-se a um estudo interno, no sentido de vir a disponibilizar 
futuramente o Jornal ELO em formato multimédia.

Sistematizou-se o envio mensal, via correio electrónico para enti-
dades, tais como: Deputados da Assembleia da República, Ministérios, 
Instituição Militar, Jornalistas e assinantes da página da internet da 
ADFA.

Durante o decorrer do ano procedeu-se à renovação da credencia-
ção do porte pago. 

Sendo o ELO o reflexo da vida associativa e havendo a consciência 
de que os associados avaliam a Associação pelo seu jornal, procurou-se 
dinamizar a colaboração das Delegações tendo sido excelente a forma 
como todas têm correspondido a este esforço de ligação com as bases 
da ADFA. 

Por outro lado, o ELO procurou acompanhar e transmitir aos seus 
leitores o processo reivindicativo da ADFA numa ligação muito estrei-
ta com a Direcção Nacional. Este processo, muito efervescente já em 
2008, constituiu um período muito intenso na vida da Associação e as 
páginas do ELO têm, em termos gráficos e de texto, dado corpo a essa 
intensidade de vivências.

Esta colaboração, leal e fecunda, com os órgãos sociais da ADFA, 
em especial com o seu executivo nacional, tem sido fundamental para a 

qualidade e oportunidade da informação que o jornal tem transmitido.  
Mas o ELO não esteve só voltado para a informação interna. Procu-

rou que a mensagem transmitida chegasse também aos destinatários 
externos: Ministério da Defesa Nacional, Órgãos do Poder Político, 
Instituição Militar, Ministério da Solidariedade e Segurança Social, As-
sociações de e para Deficientes, Associações militares, etc. 

O ELO também tem sido enriquecido com boas colaborações dos 
seus associados, de bom conteúdo e de grande nível literário. Graças a 
estes colaboradores, uns permanentes outros ocasionais, tem consegui-
do diversificar as temáticas tratadas. Apesar das características do ELO 
e das limitações estatutárias e deontológicas, apenas se registou um 
caso grave que levou o director a suspender a colaboração de um dos 
colaboradores permanentes, por plágio confirmado e assumido. 

Para além da vida associativa e do processo reivindicativo, o ELO 
deu cobertura alargada e destacada aos eventos mais emblemáticos da 
Associação em 2009, como foram o Conselho Nacional, a Assembleia 
Geral Nacional realizada no Porto e as comemorações do 35.º Aniversá-
rio que decorreram em Lisboa e em Pombal.

Outros assuntos mereceram uma atenção continuada e um esforço 
de acompanhamento noticioso em quase  todos os números, como tem 
sido o tema “Saúde para Todos”, o Projecto “ADFA-Rede Solidária” e o 
Programa Arquimedes.

10 - SERVIÇOS DA ADFA
10.1 - Serviços de Atendimento e Apoio aos Associados

O Serviço de Atendimento e Apoio aos Associados realizado nas 
doze Delegações da ADFA teve por base um conjunto de actividades, de 
que há a destacar: atendimentos (32.055), pagamento de quotas (6.103), 
actualização de processos (1.994), solicitações de cartões (1.826), pro-
cessos de sócios pendentes (373), requerimentos (235), processos de 
novos sócios (157), isenções de quotas (74) e emissão/renovação de 
carta de campista (66).

10.2 - Secretaria Nacional
O trabalho da Secretaria Nacional foi desenvolvido tendo por base 

um conjunto de actividades de suporte às Delegações relacionadas 
com o atendimento (38%), solicitação de cartões da ADM e pensionista 
(17%), recolha e envio das comparticipações para a ADM (16%), infor-
mação ao Jornal ELO (8%), actualização de dados na Gestão Informática 
de Sócios – GIS (5%), elaboração de requerimentos sobre revisão de 
processos (1%) e anulação de inscrições de sócio (1%).

No decorrer de 2009, a Secretaria Nacional participou em quatro 
reuniões, no IASFA, Direcção de Serviços de Saúde e com os Grupos 
Parlamentares do Bloco de Esquerda e CDS/PP. 

Para o Jornal ELO foram enviadas 20 comunicações com as relações 
dos novos associados, num total de 168 indivíduos e falecidos num total 
de 77 sócios. 

10.3 - Serviço de Apoio Jurídico
O Serviço de Apoio Jurídico prestado aos associados, no âmbito da 

deficiência, englobou três pólos: Sede Nacional, Delegações de Lisboa 
e Porto. 

O volume de actividades centrou-se, maioritariamente, nos atendi-
mentos, que perfizeram um total de 938, peças processuais 90, requeri-
mentos 120 e pareceres/informações 156.

Em 2009 houve 17 novos processos, terminaram 45 e transitaram 
para o ano de 2010 81. 

Relativamente ao número total de decisões favoráveis foi de 32 e 
desfavoráveis 21.

10.4 - Gabinete dos Órgãos Sociais - GOS
O GOS, no decorrer do ano de 2009, e no cumprimento das funções 

que lhe estão atribuídas, deu apoio aos OSN, Delegações e Núcleos, 
bem como departamentos e serviços da Sede Nacional.

As actividades do GOS englobaram o planeamento, organização de 
acções dos OSN.

10.5 - Centro de Documentação e Informação - CDI
O CDI desenvolveu actividades inerentes ao próprio serviço rela-

cionadas com o registo de entrada de documentos, controlo de emprés-
timos, atendimento e apoio a utilizadores. Durante o ano de 2009 não 
realizou actividades de catalogação e indexação por não ter acesso ao 
Programa Porbase 5.

Relativamente ao registo de entrada de documentos registou-se uma 
maior percentagem de publicações periódicas, num total de 291 títulos, 
seguidas das monografias que perfizeram um total de 32, sendo que 
destas 17 foram oferecidas, 2 adquiridas e as restantes entregues pelos 
serviços. Na sua totalidade o CDI recebeu um total de 333 documen-
tos.

O número de utilizadores foram, na sua maioria, externos, sendo de 
registar uma maior percentagem de alunos do ensino secundário (50%), 
seguidos dos professores e investigadores (21%), as escolas (10%), as 
Universidades (5%) e os utilizadores internos (2%)

Das Universidades que procuraram o apoio do CDI há a destacar a 
Universidade Lusófona, com os cursos de cinema e sociologia e o CES, 
da Universidade de Coimbra, nas pesquisas à Antologia da Poesia de 
Guerra, trabalho coordenado pela Professora Margarida Calafate Ribei-
ro. 

Relativamente às escolas secundárias há a referir as do Pragal, Alco-
chete, Fátima, Paço d’Arcos às quais foi facultada e digitalizada informa-
ção para a realização de exposições e palestras no âmbito das temáticas 
em torno do 25 de Abril e da Guerra Colonial.

Ao CDI coube, também, a função de estabelecer a ligação entre as 
instituições de ensino e os oradores da ADFA que se dispuseram a par-
ticipar nestes eventos.

Paralelamente, o CDI desenvolveu trabalho de assessoria à DN, 
sendo de registar aqueles que tiveram maior relevância para a organi-
zação, que foram os referentes à pesquisa e recolha de documentação 
para a realização do DVD comemorativo do 35 Anos da ADFA, que 
envolveu a digitalização de documentos e fotografias; a transcrição 
do debate sobre o movimento associativo que apesar da morosidade 
obrigou a várias revisões; a organização de eventos, nomeadamente 
o Encontro Nacional em Pombal, que envolveu um conjunto de reu-
niões e acções com os diversos colaboradores e o selecção, registo 
e acondicionamento dos livros expedidos para Timor no âmbito do 
Protocolo com a FVF.

10.6 - Serviços Clínicos
O atendimento de utentes nos serviços clínicos da ADFA regista-

ram um total de 18.535 consultas, distribuídas pelas diversas especia-
lidades.

Os Serviços Clínicos na Delegação de Lisboa perfizeram um total 
de 17.847 consultas distribuídas pelas diversas especialidades; no Porto 
422, um total referente às consultas de medicina geral, psicologia e psi-
quiatria; e Famalicão realizou 266 actos médicos. 

10.7 - Recursos Humanos
Ao nível dos Recursos Humanos, no ano de 2009, a ADFA efectuou 9 

contractos de trabalho e rescindiu 8. Relativamente aos estágios profis-
sionais foi admitido um estágio e cessaram 5.

No âmbito dos estágios académicos realizaram-se no Serviço de 
Acção Social 12 orientações a discentes da Licenciatura de Reabilita-
ção Psicomotora, da Faculdade de Motricidade Humana de Lisboa e 1 
estágio do Mestrado Integrado em Psicologia Clínica, do Instituto de 
Psicologia Aplicada, que tem por base a realização de uma dissertação 
de Mestrado, intitulada “As Memórias Autobiográficas na Perturbação 
de Stress Pós-Traumático”, que teve início em Outubro e terminará em 
2010.


